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    O Nosso Titanic



    Na madrugada de 5 de março de 1916, horas antes da escala que faria em Santos, o navio espanhol Príncipe de Astúrias chocou-se contra a Ponta da Pirabura, em Ilhabela, no litoral norte paulista, e em apenas cinco minutos desapareceu no mar. Foi o maior naufrágio da costa brasileira, quatro anos após a tragédia do Titanic, no Atlântico Norte, em 1912.


    Como ele, o Príncipe de Astúrias era um transatlântico luxuoso. Fazia a rota Barcelona-Buenos Aires transportando carga e passageiros, muitos deles fugindo da Primeira Guerra Mundial. A maioria dormia, depois de um baile de carnaval. Oficialmente, morreram 477 pessoas, mas esse número pode ser maior, pois há evidências de que mais de 1.000 imigrantes não registrados viajavam nos porões. O número exato de mortos não é a única incógnita da tragédia. Suas circunstâncias nebulosas sempre suscitaram especulações. Por ser difícil de acreditar que o experiente comandante José Lotina cometesse um erro de navegação tão grosseiro, afastando-se da rota e batendo de frente no rochedo, nunca foi descartada – nem comprovada – a hipótese de naufrágio criminoso.


    Esta é uma história ficcional, sem pretensão de elucidar o mistério. Baseei-me na bibliografia disponível e preenchi lacunas com a imaginação. Mantive os nomes reais de tripulantes e alguns passageiros, contracenando com protagonistas inventados. As escalas do vapor em portos europeus, antes de cruzar o Atlântico, são todas verdadeiras, mas criei livremente as situações. Os momentos finais do Astúrias foram descritos com base em relatos de sobreviventes (177, dos quais 136 tripulantes) publicados em jornais brasileiros em 1916. Foi essencial para esclarecer dúvidas o material generosamente cedido pelo mergulhador e pesquisador Jeannis Michail Platon, a quem expresso minha gratidão.



    Isabel Vieira


    


    Ver bibliografia
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    1. Cemitério de navios



    Eram 6 horas da manhã quando o apito do Argonauta rompeu o silêncio de Ilhabela adormecida, anunciando a partida do grupo de mergulho para mais uma aula no mar. O céu rosado prometia um lindo dia de verão. A embarcação soltou as amarras, os motores tremeram e o casco esguio deslizou pelo Canal de São Sebastião com a elegância de um Calypso, o barco do oceanógrafo francês Jacques Cousteau.


    – Meu navio guerreiro! – disse Ulisses carinhosamente, admirando o visual da ponte de comando.


    Era um homem de 60 anos, robusto, de estatura média. Tinha pouco cabelo e seus olhinhos perspicazes brilhavam por trás dos óculos. Tudo nele aparentava solidez: um lobo do mar, nascido na Grécia, com a pele bronzeada, boné de marinheiro e braços fortes. Apontando o oceano com um gesto amplo, Ulisses disse aos alunos, que conversavam com os instrutores no convés:


    – No fundo do mar há muito mais que peixinhos coloridos, gente! O mar guarda milhares de histórias!


    Todos batiam fotos. A maioria tinha perto de 20 anos, mas havia alguns mais jovens e uns poucos de cabelos grisalhos. O argentino Emilio, de 22 anos, parecia emocionado.


    – Es una isla muy bela!...


    Em plena temporada, com a Ilha entupida de turistas, só mesmo bem cedinho se podia ver a Vila vazia e sentir a força do cenário tropical: fachadas coloridas, folhagens escandalosamente verdes, flores exóticas, mangueiras carregadas, a silhueta de um engenho, a igrejinha pendurada no morro, os coqueirais... Do outro lado do canal, o porto de São Sebastião, o terminal da Petrobrás e as encostas da serra. Havia alguns navios ancorados. Ulisses sempre se comovia quando olhava aquela paisagem. Suspirou para disfarçar.


    Não era só na nobreza das linhas que o Argonauta lembrava o Calypso. Ulisses nunca escondeu que a ideia de reformar o velho barco da Marinha, arrematado num leilão, e dotá-lo de estrutura para mergulho foi inspirada em Cousteau. Admirava o oficial francês que, em 1950, transformou o Calypso num laboratório móvel de pesquisas e filmagens. Um de seus inventos foi a câmera de tevê subaquática, que popularizou as belezas do fundo do mar. A série “O mundo submarino de Jacques Cousteau”, em que ele registrou as viagens do Calypso até 1997, quando morreu, aos 87 anos, havia levado muita gente a mergulhar.


    E isso era ótimo para Ulisses, que ganhava a vida coordenando equipes de mergulho e transportando-as no barco. Tinha chegado ao Brasil aos 12 anos, junto com os pais. Aos 19, conheceu Ilhabela e nunca mais foi embora. Ali casou, teve filhos e netos. O mar azul e as montanhas o faziam recordar sua infância na Ilha de Rodes, no Mar Egeu, atravessada por uma serra. Em Rodes havia aprendido a mergulhar com os tios, catadores de esponjas, metido num escafandro que pesava 80 quilos, como os equipamentos da época.


    Pensando bem, o que no mergulho moderno não tinha por trás a mão de Cousteau? Ali estava outro dos inventos dele: o aqualung! Em parceria com o engenheiro Émile Cagnan, Cousteau concebeu os cilindros de ar comprimido, que substituíram o escafandro com muitas vantagens: além de serem mais leves, permitiam uma permanência mais longa e segura debaixo d´água.


    O Argonauta navegava rumo ao Sul. Tinha ultrapassado o ponto em que as balsas atravessam veículos entre São Sebastião e Ilhabela e costeava a Ilha das Cabras. Tinham estado ali dias antes. Era um local clássico para mergulho, sobretudo no verão. Sem correntes fortes e em profundidades de até 10 metros, podia-se nadar entre badejos, garoupas, polvos e moreias. E ainda ver a carcaça de um velho Chevrolet afundado...
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    Agora o desafio seria maior: os alunos mergulhariam num naufrágio. Como fazia antes de cada descida, Ulisses distribuiu um fôlder e reuniu o grupo para dar instruções. O folheto trazia um mapa de Ilhabela, sinalizando os locais, nomes e datas de duas dezenas de navios naufragados. O mais antigo, Crest, era inglês e afundou em 1882. O mais recente, o petroleiro grego Alina P., foi vitimado por um incêndio no réveillon de 1991. O pessoal examinou o mapa. Dúvidas e comentários choveram sobre o instrutor:


    – Uau!... São naufrágios demais!


    – Todos podem ser visitados?


    – Ficam a que profundidades?


    – Por que tantos acidentes em Ilhabela?


    – É verdade que estamos no “Triângulo das Bermudas” brasileiro?


    Sim, confirmou Ulisses, a região era um cemitério de navios, daí ser comparada ao “Triângulo das Bermudas”, no Caribe. Havia mais naufrágios que os assinalados no mapa. Esses eram os principais, ocorridos nos séculos XIX e XX. Se a relação incluísse os “antigos”, o número seria maior. Segundo documentos, a nau pirata Pamelar já aterrorizava os ilhéus em 1721.


    – Piratas?! – surpreenderam-se alguns. – Eles estiveram mesmo aqui?!


    Sim, explicou o mergulhador. Durante 300 anos, entre os séculos XVI e XIX, Ilhabela foi refúgio de corsários ingleses, franceses e holandeses que pilhavam navios no nosso litoral. Seu alvo eram as naus portuguesas e espanholas que voltavam à Europa levando ouro das colônias. A abundância de água doce e a existência de portos abrigados como o Saco do Sombrio tornavam a Ilha o esconderijo ideal. Um dos piratas que esteve no Sombrio foi o famoso Thomas Cavendish, que trabalhava para a coroa britânica e atacou Santos no Natal de 1591.


    – Ouvi dizer que as rochas daqui são como ímãs – disse um rapaz. – Atraem os navios para o costão...


    Verdade também, Ulisses assentiu. Essa era uma das principais razões para tantos naufrágios. As rochas de Ilhabela, de origem vulcânica, contêm minérios que desregulavam a agulha da bússola, fazendo o navio perder o rumo. Ao se aproximar da Ilha, ele ficava sujeito à ação do desvio magnético da bússola. Isso antes do GPS, claro! Atualmente é possível saber com precisão a posição de um barco.
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    – Há todo tipo de embarcações afundadas na Ilha – resumiu Ulisses. – A vela, a vapor, pesqueiros, rebocadores, navios de guerra, de contrabando, e paquetes como o Príncipe de Astúrias, misto de passageiros e carga...


    – Príncipe de Astúrias?!...


    À menção do nome, muitos olhos brilharam. Emilio se aproximou para ouvir melhor. A maioria sabia que o navio espanhol, que viajava de Barcelona a Buenos Aires, tinha sido o maior naufrágio da América do Sul, comparável ao do Titanic em número de vítimas. Só que mais trágico. O Titanic levou duas horas para afundar, depois de bater num iceberg. O Astúrias foi a pique em cinco minutos, enquanto os passageiros se divertiam num baile de carnaval.


    – Que tragédia! Quando aconteceu? – perguntou uma garota.


    – Quatro anos depois do Titanic. No dia 5 de março de 1916.


    – Há quase 100 anos, então!


    – Exato, o centenário do naufrágio do Príncipe de Astúrias está próximo – lembrou Ulisses. – É uma boa data para recordar os fatos. Um povo tem o dever de preservar sua história, não acham?


    O Argonauta desligou os motores e lançou âncora. Estavam na Ponta da Sela, no extremo sul da Ilha, fora do canal. A excitação com a proximidade do mergulho era tão grande que apenas Emilio prestou atenção no final da frase.


    – Um dia vamos mergulhar no Astúrias? – indagou, intuindo a resposta.
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    – No futuro, quem sabe? Só mergulhadores experientes chegam lá. Assim mesmo, o risco é alto...


    Como em todo aprendizado, começariam pelos mais fáceis. Olharam no mapa. No mar, cerca de 20 metros abaixo deles estava o Velásquez.


    O equipamento foi colocado e checado: roupas de neoprene, aqualung, colete, mangueiras, cinto de lastro, manônetro, profundímetro, nadadeiras, máscaras. Aquele era sempre um momento mágico: corações disparados, adrenalina a mil, concentração para não esquecer nenhum detalhe e as recomendações de praxe:


    “Não joguem lixo na água.”


    “Não tirem nada vivo do mar.”


    “Não se esqueçam da descompressão na volta. Subam devagar.”


    “Qualquer problema, é só erguer a mão e sinalizar.”
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0 Nosso Titanic

Na madrugada de 5 de margo de 1916, horas antes da escala que
faria em Santos, o navio espanhol Principe de Asturias chocou-se
contra a Ponta da Pirabura, em Ilhabela, no litoral norte paulista, e
em apenas cinco minutos desapareceu no mar. Foi o maior naufrdgio

da costa brasileira, quatro anos apds a tragédia do Titanic, no
Atléantico Norte, em 1912.

Como ele, o Principe de Asturias era um transatldntico luxuoso.
Fazia a rota Barcelona-Buenos Aires transportando carga e
passageiros, muitos deles fugindo da Primeira Guerra Mundial.
A maioria dormia, depois de um baile de carnaval. Oficialmente,
morreram 477 pessoas, mas esse niimero pode ser maior, pois
hd evidéncias de que mais de 1.000 imigrantes ndo registrados
vigjavam nos pordes. O niimero exato de mortos ndo é a Unica
incdgnita da tragédia. Suas circunstdncias nebulosas sempre
suscitaram especulagdes. Por ser dificil de acreditar que o experiente
comandante José Lotina cometesse um erro de navegagdo tdo
grosseiro, afastando-se da rota e batendo de frente no rochedo,
nunca foi descartada - nem comprovada - a hipétese de naufrdgio
criminoso.

Esta é uma histdria ficcional, sem pretensio de elucidar o
mistério. Baseei-me na bibliografia disponivel e preenchi lacunas
com a imaginagdo. Mantive os nomes reais de tripulantes e alguns
«passageiros, contracenando com protagonistas inventados.
As escalas do vapor em portos europeus, antes de cruzar o
Atldntico, sdo todas verdadeiras, mas criei livremente as situagées.
0s momentos finais do Astiirias foram descritos com base em relatos
de sobreviventes (177, dos quais 136 tripulantes) publicados em
Jjornais brasileiros em 1916. Foi essencial para esclarecer diividas
o material generosamente cedido pelo mergulhador e pesquisador
Jeannis Michail Platon, a quem expresso minha gratiddo.

Isabel Vieira

1 Ver bibliografia na pdgina 156,
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